
05 DEUSES VERMELHOS 

(DE ADOLFO AGORIO) 

QCtmcluêáo do capitulo T//) 

ruin bAa parte de «en tempo, 
Kisllnia • empregra em atteader 
^aeixas e receber pedidoe S Não 
Ibe importa que haja treseBtaa 
pessoas ao salão de andicaelas. 
Um por um, Kalinin owe a todos. 
Fara isto é necessária uma paci- 
ência %6 comparável á dos beroes 
ehristãoa da legenda doirada. Di- 
riam-ire, era Moscoa, que o so- 
viet central enoontrárn ura ho- 
mem milaigroso. Ksse homem era 
Kalinin. FHho da charrua, alma 
de Mmnjik** não tem neffredos 
para elle. Outro que não fosse 
um verdadeiro Kalinin, teria 
fracassado. 

• 
A vida do marxismo, em suas 

relaçdes com a ordem social, of- 
ferece curiosos e complicados pa- 
radoxos. Os caiuponeaes, por ex- 
emplo, não paaam mais do que 
uma taxa minima ao Kstado, con- 
servando Integro o producto das 
suas colheitas. Com respeito aos 
salários, um regrimen de Jerar- 
ehias e de desigrnaldade econômi- 
ca sc evidencia desde as fabri- 
cas onde trabalham os operários, 
até as offlcinas pahlicas onde 
trabalham os funccionarlos. Cada 
oporario recebe ama nnmcracão 
de accdrdo coro a mmm capacidade 
tecbuiea. No mecanismo de eada 
administração ha desesete eate- 
aorias. Tanto os operários como 
os funccionarlos ascendem por 
méritos proprlos. Toda falta é 
casticoda com o rebaixamento de 
posto na gerarchla do trabalho, 
e, por conseyainte com uma di- 
minuição de salarlo. Muito be 
Nenhum obstáculo desse venero 
«rara o desenvolvimento eco- 
nomléo dos eampoaeses. os quaes, 
rm relação ás ontras classes, con- 
etttaem um núcleo privilegiado. 
Os ^majiks*9 representam a parte 
mais numerosa do pais. A revo- 
lução os respeitou até certo pon- 
to, porque elles são, de faeto, os 
ronls fortes. Dahi n rasão por que 
o camponês quasi não papa im- 
postos. Vende o seu trlro ao pre- 
ço fixado pelas autoridades. Mas, 
nlnaorm o Impede de pusrdar di- 
nheiro. Assim, se encontra em 
uma situação econômica superior 
á dos artesãos e dos representan- 
tes da pequena industria privada, 
os quaes não podem lutar com 
vantagrem contra a eompeteueia 
do Rstado. 

A accumalação individual pela 
poupança provocará novamente, 
deutro de vinte annos, o renasel- 
mento dns (grandes fortunas. Ha- 
verá, então, de recomeçar a revo- 
lução ? VA» aqui o problema que 
muitas veaes propus, cm Maneou, 
aos meus smiigos rnssos. Respon- 
rism-nte estes sempre. que n 
**ioedn não é mal» do que um 

iholo, oío valor representatl- 
senredo cstíi nos mãos 
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• rntajosa para qualquer luta. 
Uesde o momento em qne não 
exista a propriedade privnda, a 
1'. R. S. .é virtualmente o Estado 
mais rico do planeta. A moeda 
foi rreada apenas como sigroo do 
intercâmbio commerclal do so- 
viet com o estranselrc». 

\éo se pdde prescindir do ca- 
pitalismo. ao menos como fonte 
de enerpla revolucionaria. Seria, 
necessário que o soviet se insU#» 
lasse era todo o mundo para qne 
a Rússia pudesse abandonar as 
snas armas de defesa econômica. 
O que é certo é qne o periodo de 
^ansição revoluciona ria se está 
prolongramlo demasiadamente. O 
espírito patriótico dos outros po- 
vos favorece essa sorte de Im- 
mobllldade social. Outro tanto 
se pAde dlrer do fascismo, a fAr- 
rtia mais evnltada do phenomeno 
aadoaalista • 

A acramulação de capitães pA- 
ie ser uma realidade na própria 
Rusvla sovlétlea. Mas o patrio- 
tismo paru os bolebevlstas re- 
presenta um prejulao barbara. 
Rasão por que aão existe. Um 
sentimento que perdeu, entre os 
russos, seu earaeter hostil e epo- 
is tico. Lenine escreveu que não 
se podia chamar eommualata 
queita não fosse capas de sacrifi- 
car a saa patria em pról da Re- 
volnçâo. Na Rússia qualquer ci- 
dadão pAdc ser membro de um 
soviet. Tara isto basta ter ama 
condlçi,,»: a de ser homem. As 
forças bolebevlstas, se bem qae 
não propridam para o estraapel- 
rn, com a rapides que se ha sonha- 
do. consegralram contado abrir 
uma brécha terrível nos velhos 
partidos burpneses. O medo do 
holchcTtsmo consegraia nnir to- 
das as facçAes pnrlameatares. A 
principio ffnpia-se Ipnorar a ex- 
istência dos commanistas e ma- 
tal-os com a indlfferença. Ape- 
sar dc tudo a orpanisação revo- 
lucionaria crescia. Dc lopo, mu- 
<lou-sc dc tactlca c, não obstante 
as lições da experiência histó- 
rica, a propapanda commanista 
foi reprimida crQell**tiite. Essa 
prande sabedoria do passado en- 
sina que persepalr uma seita é 
a melhor maneira dc fasel-a for- 
te. Por Isso, é mais fácil couae- 
polr que a Pyramlde de Cheops 
se ponha a caminhar aé, do qae 
faaer qae esta verdade elementar 
penetre no espirito ds casta ipno- 
rante ç corrompida qae hoje po- 
verna o resto do mundo. Ella cre- 
ou nm novo fanatismo onde, em 
lopar dos aspectros da febre mr»- 
tlea, se apitam os duros valores 
da realidade econômica. Em que 
pese a Marx. nenhuma Idéa trl- 
amphn sem fanatismo. Não é a 
Justiça que prepara a victorla. se 
não a loucura. Klla fôrma o con- 
tando mof«l do penlo e do heroís- 

mo. Oa dois polos conatrnctivos | 
do propresso histórica de violên- 
cia, dc treneai e de emhrlapuex. 

• 
A liberdade de cnltos, na Hus- . 

sia. é absoluta. Lá, ainpaem per- 
sepue crenças aem ainpaem tra- 
ta de saffocar o espirito rcllploso 
do povo. O aati-clerfcallsmo não 
existe. Koi Leuine quem disse: 
A relipião é um phenomeno pri- 
vado. A única tarefa de que se 
pervnlftlra o bolcbevismo, como 
partido político, foi a dc dissipar 
todas as superstições. Mss o Es- 
tado nada tinha qae ver com a 
relipião. Denanciava lopo qual 
era o verdadeiro caracter dessa 
política antl-clericol que os cha- 
mados partidos avançados desen- 
volvem nos selos das democra- 
cias burpnesas. 

Para Uenine, • anti-clericalts- 
«no burpnea era uma formula de 
mistificação destinada a marear 
as massas operárias, a enveur- 
nal-ns cora falsas idéas de jus- 
tiça, desinteressando-as assim 
dos problemas economicox mais 
vltaes. como sejam: a abolição da 
propriedade privada e dos in- 
strumentos de trabalho. Na Rtxs- 
sia soviética as eprejas perten- 
cem aos fieis. Das eprejas sA *e 
excluíram aqaellcs edifícios qne, / 
pelo seu alto valor artiatfco ou 
histórico mereceram ser classifi- 
cados entre os monumentos na- 
cionaes. Os templos reporpitam 
dc maltidães prosternadss. O fer- 
vor rellpiono não dimlauln. A 
celebre phrase de Marx. — "A 
relipião é o opio do povo" — 
está escrlpta em toda parte. 

A radesa das iascripçAes orde- 
nadas pelo Soviet e o enpenbo do 
povo qne parece irredactivel a 
todas ms fôrmas tbeoricas ds 
convicção, offerecem nm contras- 
te curioso. 

Iras manhã, passeando por 
Moscoa, sorprebendl-me com ver 
nm prapo nnmeroso de mulheres 
ajoelhadas. Era um rebanho de 
devotan de Libersltar*» virpem 

famosa por seus milnpres. Em ci- 
ma, urna cupula asul salpicada 
de estredn* de ouro. Em baixo, 
a sombra dos crentes, perdendo- 
sc no interior da cnpella, enchen- 
do a nave, invadindo os recan- 
tos. . . E dominando tndo e todos, 
a Inscrfpçao athéa do soviet. Ti- 
ve de sorrir deante da efficacia 
da propapanda. Os bolebevlstas 
qae me acompanhavam, horrort- 
snvam-se do meu exceatrlsmo. 
Em vão procurava eu demons- 
trar-lhes que nm estado de fé 
desappnrcce substituído por ou- 
tro estado dc fé, c que os facto- 
res ruystlcos nfio se rednaem nem 
pela rarão nem pela experiência, 
Tive do calar a minha dialcctlca 
E' possível qae essas verdades 
sejam demasiado subttx para os 
marxistas. Uni bando de frades 
descalços, de "popes** e de 4*archl- 
mandrlstns" nos detém o passo. 
Iváa Dlmftrivieh volta-se para 
mim: 

— Antipsmente conspiravam 
contra «As — exclama — Os 
membros da aristocracia ccde- 
siastica, sobretudo, queriam aber- 
tamente reeonduslr o Txar ao 
throno. Alpuns foram fuzilados 
nos momentos críticos da revo- 
lução. Depois, ante a certesa de 
que nem Deu* ne/u o T»ar po- 
diam salval-os, voltaram ao uso 
da razão... 

Interrompo-o para dizer-lhe 
que o verdadeiro acerto dos re- 
volucionários não consistiu em 
fnzilar freiras, sinão em fazer 
comprehender aos restantes que 
existia n vontade luquebrantavel 
de destruir o passado. 

Ivan Dimitrlvfch sorri malicio- 
sa mente . 

— Destruir p passado, muito 
bem... Mas nada de volver aos 
deuses, nada de renovar as Ido- 
latrias. 

Na vitrine de uma casa de eora- 
mercio sc amontoavam retratos 
de Marx, de Encrels e de Uealae. 
O camarada Ivan Dimitrivlch mi- 
ra-os dc soslaio r contlaún sor- 
rindo maliciosamente... 
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TURF 

CRUZ W ALDIN A 

DESINFECTANTE DE GRANDE PODER ANTISEPTICO E 
BACTERICIOA. — INSUBSTITUÍVEL NA DESINFECÇAO 
DE RALOS. PRIVADAS, ESC ARRADEIRAS, SARGETAS, 

ETC. E NAS LAVAGENS DE CASAS 

Na Feira das Vaidades 
E'C0S 

ComHtuirá um i^crâad^iro acon- 
tecimento mundano, o espectaculo 
àa noite de hoje, no Carlos Go- 
mes em kone.nagem á estreita 
Margarida Max, eleita a artista 
mais querida no plebiscito popu- 
lar que tom de. ser encerrado. 

A'ofo cblr. que além de seu la- 
do theatral. tem o aspecto social, 
a homenagem a Margarida Max 

. não deixa de. interessar d nossa 
ilta sociedade, onde a "estreita" 

j qurr-do pela seu talento artísti 
co desfrucla de merecidas sgmpa- 
thias. 

Assim tudo leva a crfr que, a 
1 festa do Carlos Gomes, obterá êxi- 

to inconfundível, marcando «uc- 
; cesso na historia do nosso munda- 
l nismo. 

AN NI VERSA RI OS 
ALBERTO GUIMARÃES GON- 

ÇALVES — A data. de hontem, 
foi festiva para os nossos presa- 
dos collegas de "A Patria". Um 
dos seus elementos dedicados — 
Alberto Guimarães Gonçalves — 
tiu passar a data de seu anniver- 
sario natalicio. Foram, portanto, 
justíssima» as manifestações 
que o nataüciante recebeu, às 
quaes nos associamos de coração. 

— Fez annos hontem, o Sr. Luiz 
Miranda official da 4* divisão da 
E. F. C. B. 
Paulo Campos Porto. 

— Foz annos, hontem, o Dr. 
— Deflue hoje, a data natalicia 

da Sra. Adelaide Torres dos San- 
tos, virtuosa esposa do capitão 

| Franklin Rodrigues dos Santos. 
Por esse motivo, a fuiniversa- 

[ riante receberá muitos compri- 
mentos que Ibe Irão levar as pes- 
soas de suas relações que muito a 
admiram pelo» seus predicados de 

1 espirito e coração. 
CASAMENTOS 

Effe<-tuou-8« em S. Paulo, no 
; dia 6 do torrente, o enlace matri- 

monial da gentil senhortnha Leo- 
nor bampaio, com o Sr. Gentil 
Siqueira de Caatro. 

O disUncto casal, encontra-se 
actualmente. a passeio nesta Ca- 
pital hospedado num dos nossos 
melhores hotéis. 

— Realizou-se nesta Capital, o 
enlace matrimonial da senhortnha 
Nalr do Couto Pereira, filha do 
Sr. Joaquim do Couto Pereira, 
negociante o de sua esposa Dona 
Oilna do Couto Pereira, com o 
pharmaceutlco Sr. Moya Gonçal- 
ves. No acto civil foram teste- 
munhas, por parte da noiva, o Sr. 
José Ribeiro dos Santos e sua es- 
posa D. Iveta Ribeiro dos Santos, 
e. por parte do noivo, o Dr. Ale- 
xandre Moscozo e sua esposa. D. 
Davína Moscoso. Na cerimonia 
religiosa, foram padrinhos, da noi- 
va, o Sr. Oscar Souza Pereira e 
sua esposa D. OHva Souza Perei- 
ra e do noivo o Sr. Oscar Pam- 
plona e sua esposa, D. Cândi- 
da Pamplona. 
BAILES 

Festejando a conclusão do seu 
curso, a turma de aspirantes da 
Escola. Militar, fará realizar no 
dia 13, nos salões do Automóvel 
Club, um baile de homenagem 
ao director daquelie estabeleci- 
mento. 
BODAS DE PRATA 

Completa, hoje. o 25° anniver- 
sario do seu casamento, o casal 
Dilermando Cruz. 

A PASSADE1RA IDEAL 
RUA DO ROSÁRIO I* 

NORTE, 5616 
15 MINUTOS: renova e esteri- 

liza roupa. 
EM 48 HORAS: lava c tinge. 
Dá-se o valor da roupa, garan- 

tindo o serviço. 

NOTEIS FINOS f 
CASAS BELLA 

AURORA 
CatWs, 76-aO-tq 

Dr. Pache de Faria 
Phar. Redemptorn — Diariamen- 
te —RUA DIAS DA CRUZ. 159. 

e 5ete de setembro, 97 — segun- 
das, quartas e sextas — 5 horas. 

DR. ARNALDO CAVALCANTI 
Cirurgia — Moléstias dc se- 

nhoras — Carioca, 81 — Tela- ; 
Vhone C. 2089 — Terças — Quin- 
tas e sabbados — 10 — II 
e 4 em diante. 

Dr. Giovanni Infante 
Tuberculose (tratada pelo rre- 

thodo Maragliano), Syphills. 
mol. de senhoras, venereas. (go- 
norrhéa aguda ou chroníca, es- 
treitamento da urethra, cystlte, 
moléstias da Pelle, Impotência. 
Trav. S. Francisco, 9 (1° and., 
saias 14 e 16}. Das 9 ós XI o 4 
cm diante — Ph. C^-509. 

JOCKKT CLIR 
O neetlng do nKlano domingo 
A primeira corrida extraordi- 

nária que teve logar ante-hon- 
tem. no hlppodromo da Lagoa, 
não satisfez amplamente ao pu- 
blico turflsta, pela falta de at- 
tiactivos do progratnma que sC 
dispunha de clois pareôs bem or- 
ganizados. 

Por uma dessas fatalidades da 
sorte teve de ser annullada jus- 
temente a carreira que desperta- 
v» maior enthuslasmo, devido a 
hcsitaçào do "start^sr" em reve- 
lar ao conflrmador a sua resolu- 
ção de invalidar a partida em 
que tombou um Jockey ao primei- 
ro impulso do animal que pilo- 
tava. 

Por esse facto não podemos 
attribuir aos outros jockeys ne- 
nhuma responsabilidade, uma vez 
que- sô deixaram de attender ao 
signal do conflrmador aquelle» 
que haviam passado quando foi 
erguida a bandeira completando 
assim o percurso da prova -ires 
animaes apenas. 

A directoria nio tinha outro 
caminho a seguir senão annuilar 
como fez para todos os effeltos 
0 pareô cm que s« verificaram 
essas occurrenclas e assim ter- 
minou o incidente sem prejuízo 
para a grande maioria do publi- 
co que applaudin a resolução to- 
mada. 

Um compensação as tribunas 
do novo hhppodromo esliveram 
bastante floridas, revelando o 
nosso bello sexo alguma tendên- 
cia para animar com o seu va- 
lioso concurso o desenvolvimen- 
to do sport hippfco naclorml. 

RDSLT.TADO <4ERAL 
PRÊMIO FASCISTA 

!■ carreira — 5:5004 e 7004 — 
1.200 metros: ^ 

Kdos 
1 Tagalie, M. Haluincht, masc. 

castanho, 3 annos, S. Pau- 
lo, Conde Sucanor e Quinl- 
na, do Sr. J. M. de Almei- 
da  '  !S 

2 Florestal, T. Batista  SI 
3 Danalde. J. Pereira   44 

Não se collocaram Trany. J. 
Salfate; Good Star, A. Feljõ; Di- 
plomata. R. Araújo; Cervante, R. 
Cruz; Já é Tempo. Cláudio Fer- 
reira. 

Não correu Sônia. 
Differença: 1 1|2 corpos e ca 

b<ça. 
Tempo: r;-3!5. 
Foule simples: 201400; dupla, 

32)300. 
Plaeés: 14)300 o 21)100. 
Movimento de apostas: réis 

13:720)000. 
Criador: Juliano Martins. 
Bntralneur: Américo de Aze- 

vedo. 
PRBMIO VALETE 

2» carreira — 4:000) e 800) — 
1.400 metros. 

Küos 
1 Enfantíne, B. Cruz. feni. 

castanha, 3 annos, Ingla- 
terra. Bramble Twiss e M. 
Chrlstmano, do S. A. G. de 
Oliveira   50 

2 Badayosan, . Salfate   53 
3 Arlette, T. Batista   54 

Não se collocou Panard, Ricar- 
do Araújo. 

Não correu Rook. 
IMfferenças; 3 corpos e 4 cor- 

pos. 
Tempo: 1'30"2|5. 
Poule simples: 13)000, dupla, 

20Í200. 
Movimento de apostasc réis 

16 .'170)000. 
Importador: Derby Club. 
Entraineur; Braulio Cruz. 

PRÊMIO PRINCBZINHA 
3" carreira — 3:500) e 700) — 

1.300 metro». 
Kilos 

1 Marinheiro, J. Salfate, masc, 
zaino, 3 annos, Argentina. 
Tracery e La Cotorra. do 
Dr. L. de Paula Machado.. 64 

2 Batteur d'Or, W. Oliveira.. 49 " P-rFonero, A. FeíjO   
. Não se collocaram: Vermouth. 
C. Ferreira; Mocetão, H. Araújo. 

Differenças: 1 1|2 corpos e 3 
corpos. 

Tempo: 1'22"4|B. 
Poule simples, 24)500: dupla, 

236)000. 
Placês: 15)200 e 23)800. 
Movimento de apostas: réis 

26:830)000. 
Importador; o proprletrío. 
Entraineur: Ernani dc Freitas. 

PRÊMIO LIBERTADOR . . 
4* carreira — 3:500) e 700) — 

1.600 metros: 
Kilos 

1 Thais, J. Salfate, fem., zai- 
na. 3 annos, S. Paulo, Ther- 
mogene e Oallia do Dr. 
L. de Paula Machado  52 1 2 Serrote, C. Ferreira   62 

3 Baroneza, T. Batista   53 
Não se collocaram: Gavota, J. 

j Pereira; Perdiz, A. Feijõ. 
Differenças; 1 corpo e 3 cor- 

po*. 
Tempo: r43'4ií. 
Poule simples, 28)900; dupla, 

27)700. 
Placfs; 13)400 e 14)000. 
Movimento de apostas: réis 

26:830)000. 
Criador; Dr. Herculano de Frei. 

tas. 
Entrainieur; Américo de Aze- 

vedo. 
PRÊMIO SERIO 

DR. SÉRGIO SABCYA 
Olhos, ouvitk-s. uariz r gargan- 

ta, 5 annos de pratica em Berlim. 
Trav. S. K. de Paula, 0, das 15 ]|2 
ás 17 112,diar iamente. Tei. C. 500. 

IMPOTÊNCIA 
Cura rapida e garantida no ho- 

mem, bem como da frieza sexual 
na mulher. Processo norte-ame- 
ricano ainda não praticado aqut. 
Dr. Ruppert Pereira. Uruguaya- 
na, 134 — 8 1|2 ás 11 o 14 ás 18. 

MReoii Lopes (OMo) 
Clinica de moléstias dos olhos — 

Cone,, Sete de Setembro. 99 

Goaorrhéa 
e suas compli- 
cações. Cura ra- 
dical © rapida no 

homem e na mulher. Uruguaya- 
na n. 134 — 8 112 ás 11 e 2 ás 6. 
Dr. Rupert Pereira. 

DR. FREDERICO EIRAS 
Vias Ltrlnarias — Tratamento 

rápido da Blenorrhagia c suas 
complicações — Rua 7 de Se- 
tembro. 75, 11 ás 12 e das 4 1,2 
ás 5 112. 

COROAS 
florem Vatureea 
CASA JARDIM 
Rna Gençalvea 

Dia» ». M — Tel. 2903. C. — 
Lrhrfio A Walderaar. 

c suas compli- 
cações. Cura 
radical. Pro- 
cesso moder- 
nd. Dr. Álvaro 

Moutinho. Rosário 163,— 8 ás 20. 

Prof. Renalo Sim Lopes 
DOENÇAS INTERNAS • RAIOS X 

Trat. especial das doenças do 
estomagro. intestinos, ficado e 
nervosas. Trat. mod. pelota rafo* 
nltra-violetaM, dladiermla a ele- 
ctrirldnde — S. José, 3d. 

Dceaças 

fPBRfl TIW6IR tM CftSft ' 

TI NTOL 

Cirurgia geral. Ea- 
perlnlldnde do» nr- 
gtlo» genltaea e arl- 

mnmap nartoa. Tratanientn 
VClIUCaS 'i11 goaorrhén < corri- mentoa) e «Ia» Mim» 
reropllrnvõe» na urethra. proata- 42:176)000. 
ia. tc»iiculn», bexiga e rln»i da CMador: Dr. Armando de Alen- 
.rphlll», do» caacroa mole», da» oar. 
iidenitr». elc^ DR. Jl LIO DK , Entraineur: Fernando Barroso. 
MACEDO, Carioca n. S4-A. (dc PRÊMIO LIBELLULE 

carreira — 3:509) e 700) — 
1.600 metros: 

Kilos 
1 Danúbio, J. Salfate, masc.. 

castanho, 5 annos. Paraná 
Smoking « Bohême, do Sr. 
Emílio Csrrlca   52 

2 Frlncezinha, A. Feljõ   64 
3 Tymblra. M. Haiulnchi  4$ 

Nâo se collocaram; Gloria, W. 
Siqueira; Sollno. T. Batista; Mo- 
netombo, C. Mougthon, 

Differenças: 2 corpos e pescoço 
Tempo: r37"í|6. 
Poule gfmptes, 21)100; dupla. 

22)100. 
Plaeés» 14)400 e 14)500. 
Movimento de apostas: réis 

35;210)000. 
Criador: Carlos Dietzsch. 
Entraineur: Francisco Barroso. 

PRÊMIO QUEIXADA 
6" carreira — 3:500) e 700) — 

1.600 metros; 
Kilos 

1 Mac, B. Crauz, masc., ala- 
zão, 4 annos, Uruguay. Pil- 
lo e Martlnetta. do Sr. A. 
S. Azevedo   49 

2 Queixada, J. Salfate   53 
3 Rhodesia, T. Batista .... 58 
Nâo se collocaram: Poesia. C. 

Ferreira; Cigarra IV. Siqueira. 
Não correu: Personero. 
Differenças: 112 corpo e SA de 

corpo. 
Tempo: r34"4|B. 
Poule simples: 93)300: dupla, < 

6E5200. 
Flacés: 21)700 e 12)300. 
Movimento de apostas: réis 

37:610)000. 
Importador: Carlos Coutlnho. 
Entraineur: Gabriel Reis. 

PRBMIO RHODESIA 
7' carreira — 3:600) e 700? -^- 

1.600 metros: 
Kilos 

1 Ancora. R. Araújo. fem.. 
castanha, 4 annos, R. Gran- 
de do Sul. Cícero e La Pola 
do Sr. A. F. da Silveira  49 

2 Obelisco. T. Batista   51 
3 Miki, A. Feljõ   53 

Não se collocaram: Granlto, 
IV. Siqueira: ..erther, J. Salfate. 

Differenças: 1 corpo e corpo 
Tempo: 1'44"S)5. 
Poule simpines, 24)000; dupla. 

22)800. 
Plaeés: 11)700 e IDéOO. 
Movimento de apostas: réis 

S Embaixador. T. Batista .... 54 
Não se collocaram: Sultana. J. 

Pereira; Cambronette. M. Haiuln- 
chi 

Não correu: Sonhador. 
Differença»: 3|4 de corpo e 2 

corpos. 
Tempo: r42"115. 
Foule simples, 27)800; dupla. 

21)400. 
Movimento de apostas; réis 

'47:300100(1. 
Importador: Fábio Prado. 
Entraineur; Octaviano Rosa. 

PRÊMIO NASSAU 
9* carreira — 4:000) e 800) — 

1.600 metros: 
Kilos 

1 Boreas, R. Araújo, ipasc., 
1 Borea.;, R. Araújo, masc., 

alazão. 4 annos, S. Paulo. 
Sin Rumbo e Scota. do Sr. 
Lindsay Anderson  62 

2 Quiraío, C. Ferreira   50 
3 Queixada, H. Haluincni . . 46 

Ficaravn parados: Valete, T. 
Batista: Florào. A. Feijõ; Vero- 
na, B. Cruz. 

Cahiu do cavallo Danúbio, o 
aprendiz W. Siqueira. 

Differenças: 1|2 corpo e 3 cor- 
pos. 

Tempo.: 1'43"21B, 
Movimento de apostas re-stltul- 

cas: 45;«30í000. 
Criador: Dr. Linneu de Paula 

Machado. 
Enerameur: José de Paula 

Mendes. 
Este pareô foi annullado pelo 

facto dí não ter sido a partida 
ccnfirmáda. 
RESI LTADO DAS CORRIDAS BM 

S. PAULO 
1» parco — Karatan — 1.300 

metros — Prêmios: 4:000) e 800) 
— Vem ram: em 1» lugar: Ba- 
taclan: ,jm 2» Dengosa. e em 3° 
Reliquíc.. Témno: 85"I6. Poules: 
simples; 12)100: dupla, 47)500. 

2» parco — Rlen de Tout — 
1.600 metros — Prêmios: 3:000) 
e 600) — Venceram cm 1» lugar: 
Amar; em 2° Perdlta; em 3» So- 
leriega: Tempo 108". Poules sim 
pies. 2'5)800; dupla, 17)600. 

3" pareô — Caleplno — 1.650 
metros -T Prêmios: 4:000) e SOO) 
— Vencoram: .em 1° lugar, Ra- 
belais; em 2° Zanzo e em 3» De- 
note. Tempo: 109"115. Poules sim- 
ples. 52)300; dupla, 118)400. 

4" parco — Kao: — 1 .700 me- 
tro» — Prêmios; 6:000) e 1:000) 
— Venceram: cm 1» lugar, Kaol; 
em 2» Mandadero e em 3° Alga- 
rzbia. T"m'po; n3"l|5. Poules 
simples. 115)500; dupla. 31)000. 

S11 pareô — Bataclan — 1.650. 
metros —'Prêmios: 3:000$ e 600) 
— Venceram: em 1» lugar, Bom- 
barda; em 2» Bastilha e cm 3» 
Fiel. Tempo: 100"r5. Poules sim 
pies, 10|)00; dupla. 191)300. 

6° parco — Esplendor — 1.700 
metros — Prêmios: 3:000) e 700) 
— Venceram: em 1» lugar, Ba- 
taclan; em 2° Dama de Espada; 
em 3» Barba Azul. Tempo: 112". 
Poules simples. 30)000; dupla, 
61)300. 

7» pareô — Clássico Bento de 
Paula Souza — 2.000 metros — 
Prêmios Cl 0:000) « 2:000» —Ven- 
ceram: em 1» lugar, Cinderella; 
em 2° Filigrama e em 3» Belona. 
Tempo: 135"4|5. Poules simples, 
17)400; dupla, 59)700. 

8° pareô — Poema — 1.600 me- 
tros — Prêmios: 3:000) e 600$ — 
Venqeram; em 1» lugar. Artista; 
em 2° La Prínceza e em 3" Fiel. 
Tempo; 108". Poules simples, .. 
34)400: dupla. 56)100. 

Rala optima até o 5» pareô e 
drhi em diante regular. 

O movimento geral da casa 
das apostas attlngiu a Importân- 
cia de 1)6:140)000. 

RESULTADO DAS CORRIDAS 
EM PALBRMO 

1» parwo — 1 .600 metros — 
Prêmios: 6.000. 1.600 e 900 pe- 
sos. Venceram: cm I» Courtier; 
em 2» Lanata. em 3» Renaissan- 
ce. Tempo: 98"! 5. 

2» pareô — 1 .600 metros — 
Prêmios; 5.000. 1.260 » 760 pe- 
sos. Vyry «em •cc. 1» Vain»; 2- Tanbera; em 3 "Necessária. 
Tempo: 99"4|5. 

3» pareô — 1.000 metros — 
Prêmios: 5.000, 1.280 e 750 pe- 
sos. Venceram: em 1° Zarista; 
em 2" Edfctor e em 3» Pirus. Tem 
po; 60."3|5. 

4» panto — 2.500 metros —Pre 
mios: 6.000. 1.500 e 900 pesos. 
Venceram: em 1» Pirata; em 2° 
Manteo. Tempo; 158"3|5. 

5» pareô — Clássico Salta — 
2.600 metros — Prêmios; 10.000, 
2.000 e 1.000 pesos. Venceram: 
em 1» Maron; em 2» Madrígal e 
em 3» Sfellio. Tempo: 97"2)6. 

6° pareô — 2.000 metros Prê- 
mios — 5.500. 1.375 c 825 pe- 
sos. Venceram: em 1° Los Tra- 
pales: em 2» Gausaueho: em 3» 
Billet. Tempo: 124". 

7° paneo — 1.800 metros—Pre" 
mios: 5.000. 1.250 «• 750 pesos — 
Venceram: em 1» Kit: em 2» Mi- 
lacan: cm 3» Car.can. Tempo: 
109"4|5. 

8» pareô — l.ROO metro»—Prê- 
mios: 5.500. 1.375 e 825 pesos — 
Venceram: em 1» Patrisie; em 2» 
Bougle, cm 3» Polvora. 

Movimento dos pareôs: pesos, 
1.305.656. 

NO URUGUAY 
MONTE VÍDEO. 9 (A. A.) —Foi 

o seguinte o resultado do Clás- 
sico Benito Vlllamieva. disputado 
ante-hontom, no Hlppodromo de 
Maronas: 

Plm 1» Viajo; em 2» Piootazo; 
en Puritano; Tempo, 164"1|B 
Movimento geral do pareô: pesos 
ot ro, 51.830. 

DBRBV CVLUR 
Da accordo com o projecto af- 

fixado na secretaria desta so- 
ciedade serão recebidas hoje á 
(arde, subscripçfiea para a cor- 
rida de domingo. 

FOOT-BALL 
OS INTERESTADUAES DE 

DOMINGO ULTIMO 
0 S. C. Casa • Serraria Pregres- 

so é abatido paio S. C. Valea- 
ciaao 
KeaUzou-sc comingo, m cidmle 

c'e Valença, o magnífico encontro 
desses dois grêmios, sendo o pri- 
cieiro campeão do Mejer e o se- 
gundo o invencível campeio ds 
berra do Mar. 

O b. C. Va emiano, depois do 
um:» renhida luta, algo emocio 
t-snto. conseguiu sobrepujar o ciub 
car.i cr, pelo apertado score de 
3x2. 

' >e gotls d • çremio víacedor 
foram conquistados pelo forwaid 
Sobra!, iunegaveluientc o homem 

1 • • a. e os úc. berraria Piogres 
ao. Ondino 1 e Ilenriqu» 1. 

Serviu como juiz o Sr. VValdc- 
caar Alves, nosso companheiro tic 
; ■iii i.c. mie sç conduziu com im- 
pai ciaüdadc. 

a«/.x segundo» quadr.-» venceu 
nu da o grêmio loca!, pelo score 
de 2x0. 

bei-iu oe juiz o Sr. Alceu Ili- 
boi-c, qne demonsti oser um «les- 
c - lucedro cia- legrae de !• ot- 
ball. prejudicando seriamente o 
greinio canoca. 

Sports em Nictheroy 
0 FESTIVAL SPORTIVO DO 

SANTA CRUZ A. C. 
Obteve o resultado esperado o 

bem organizado festival sportivo 
promovido pelo valoroso Santa 
Cruz A, C.. filiado á A. 8. N., 
no qual foram as provas dispu- 
tadas com lisura, dando o resul- 
tado abaixo: 

1° prova — Guanabara x Santa 
Cruz A. O. (segundos teams) — 
Venceu o Guanabara pelo score dc 1 x (». conquistando a taça "José 
Moreira de Freitas". 

2° prova — Homenagem a A 
MANHA — Barreiras F. (J. x 
S. C. Vera Cruz — Abateu o 
Barreiras fragoposamente o ad- 
versário, pelo score de 6 x 1, ob- 
tendo a taça '"Joaquim Olympio de 
Souza". 

Preliminar — Homenagem ao 
convpeão da A. S. N. — Rio 
Branco x Silva Manoel — Saiu 
vencedor o quatro visitante pelo 
score de 6 x 4, tendo sido o qua- 
dro do alvi-negro grandemente 
prejudicado pelo arbitro, cabendo 
ao vencedor a taça "Humberto 
Mathias". 

Prova de honra — Homenagem 
ao "Estado" — Reuniram uma 
luta bastante movimentada os 
conjuntos do Santa Cruz e do Pie- 
dade. adquirindo o promotor do 
festival expressiva victoria sobre 
o Piedade pela contagem de 6 x 1. 

Ataça de sympathia, mais uma 
vez, conquistou-a o Barreiras 
F. C. 
0 CANTO DO RIO, CAMPEXO 

SECUNDÁRIO OA AFEA 
Surprehcndeu a todos o match 

de ante-bontem, ferido no ground 
da rua Dr. Paulo César. 

Disputando o jogo dos segundos 
quadros, nullo, encontraram-*-.! o 
Canto do Rio e o Byron. A parti- 
da, desde o seu inicio, transcorreu 
favorável ao alvi-negro. que sem 
difficuldades marcou cinco tentos 
a zero. conquistando o titulo de 
campeão da classe secundaria, 
(endo dirigido com honestidade <> 
Sr. Ary Araarante, do Gragoatá. 

PING-PONG 

-- Chapéos para Senhoras — 
DB PALHA* CHI.N A K FELTKO DE TODAS AS CORES 

qaa«ft<|nrr enroromenda» por fierurino rm 24 horas 
RKEOHMAM-SE CHAPE»OS TORNANDO-OS NOVOS 

Aa encommeaéas aão grarantldias com 50 de aisaal c a* 
reforroaM paga» adiantado 

A. PERES & CIA. 
MATRIZ — FABRICAI AVENIDA PASSOS, »4. 1» nndar 
FILIAL — RUA DA CARIOCA, 33, loja — Tel. C. 35SU 

5a FEIRA 

LOTERIA DO 

RIO GRANDE 00 SDL 

ESPI.EHDIDD PLEnO 

8 Am 11 e 1 mh G>. 
no de 8 áa 9. 

Serviço noetur- 

Dr. Pedro Magalhães 
Via» Urlnorlna — SypMIi» — Se- 
nhor//. — Av. Alm. Rarroao, 1 —■ 
3° andar — De tt *» li hora» 

8» carreira y— 4:000) e 800) — 
1.600 metros; 

Kilos 
1 Falucbo, A. Feijo, masc., 

zsino. 5 annos. Argentina. 
Lord Brasil e Frlpona, do 
Sr. Rodolpho Crespi   66 

2 Paco, J. Salfate   53 

Bilhete inteiro 

30$000 

com dezena até ao 
5o prêmio 

Vende-se em toda 

parte 

Callosidades 
Ds»ap»recsm num 
Inslsnl»- Elimina a cau»» 
Msz Sspstsrisi 
• rharmaeiaa 

Zlno-pads 
y. D - Sch ojl 

. « 

UMA INICIATIVA FELIZ DA 
DIRECTORIA DO MAR- 

QUEZA F. C. 
E' sem duvida uma idéa magni- 

fica, a da organização dc um fes- 
tival" de ping-pong 

Esse divertimento, que tão gran- 
de incremento tem tomado nos 
nossos meios sportivos, dado esse 
passo a mais em seu favor, terá 
a sua pratica quadruplicada, pois 
que, uma iniciativa tão feliz qual 
é essa da operosa directoria do 
Marqucza F. C. não ficará, por 
certo, no olvido e muitos outros 
elubs passarão a imital-o. desejo- 
sos de intensificar, difundir, culti- 
var. emfim, com capricho e gosto 
pelo elegante manejo da raquette. 

Para o seu festival que será o 
primeiro nesse genero, a directo- 
ria do Marqucza F, C. organisou 
um programma ercellente, incluin- 
do no mesmo clnbs de real valor 
no sport carioca. 

E' a seguinte a constituição do 
programma: 

1* prova — Jardim F. C. x 
Amantes da Arte Clob. 

2» prova — Conceição F. C. x 
Silva Manoel A. C. 

3* prova — S. C. Botafogo x 
Marqueza F. C. 

4* prova — Alliança F. C. x 
Alliança Club. 

5* prova — Honra. — A. A. 
Portugucza x Lusitano F. C. 

Todas as provas serão disputa- 
das por turmas dc cinco jogadores, 
sendo as tres primeiras em cem 
pontos, a quarta em duzentos c o 
quinta — Honra — em tresentos 
ponto». 

Sensacionaes deverão ser to- 
dos os encontros desse festi- 
val, cuja realização será no dia 10 
do corrente na espaçosa séde do 
Marquesa F. C. i rua Marqueza 
de Santos, pois que em todas as 
provas encontramos forças equili- 
bradas, o que tornará a disputa 
ainda mais interessante. 

Ao vencedor de coda prova será 
conferida, como premio, uma lin- 
da e artística taça de prata, qae 
serão offerccidas pelo Sr. Jorge 
de Castro Lobo a da prova de hon- 
ra; a da preliminar dessa pelo Sr. 
Antonio Macedo; e as demais pe- 
los Srs. Fulgencio Lima. José 
Gomes de Oliveira Passos c Abi- 
lin da Silva Moreira. 

Para o concurso "S.vmpathia" 
haverá um bellissimo trophéo que 
será offerecido pelos associados do 
Marqueza F. C. ê que caberá ao 
club que rnenor numero de entra- 
das devolver. 
0 SPORT CLUB IRANY VEN- 

CEU O MUSICAL DE BOM- 
SUCCESSO F. C. PELO SCO- 
RE DE 5 x I. 
Realizou-se, domingo, no campo 

do Casa Pia F. C., o festival des- 
te. que transcorreu na melhor har- . 
monia. Na quarta prova defron- 
tam-se os fortes conjnnotos do S. 
C. Irany contra o Musical dc 
Ronjsuccesso F. Club. que sob as 
ordens do Sr. Palhares, juiz da 
prova, foi iniciada esta grande 
peleja, os primeiros minutos o mo- 
vimento foi equilibrado^ mas mais 
alguns minutos, verificou-se a su- 
perioridade do team de Francisco 
Godinho que não mediu esforços 
para dominar o seu adversário, os 
rapazes do Bomsuccesso deante da 
superioridade do seu antogonista 
nada puderam fazer, pois estavam 
sendo dominados quasi que por 
completo, terminsndo o primeiro 
tempo empatado. Nesta phase o 
Iran.v jogou contra o vento, que 
muito o prejudicou. No segundo 
tempo o domínio foi completo, pois 
o Irany cnseguiu mais quatro 
gonla. t-»r»m»iando a peleja com a 

bell» victoria do Sport Club Irany 
pelo score de ü x 1. 

Fizeram os goals: Gago 2, Ho- 
raoio 2 e Bahianínho 1 e o do Bom- 
socçesso. Octavio. 

O team vencedor estava assim 
organizado: 

João — Nascimento e Campos 
— Mocinho, Flores e Cbristovam 
— Carvano. Bahianínho, Gago, 
Horacio e Vá vá. 
0 GUARANY A. CLUB VEN- 

CEU O IDEAL F. C. PELO 
SCORE DE 4 x 0 

Encontraram-se, na terceira 
prova do festival do Casa Pia F. 
C. os quadros acima, sahindo vi- 
etoriosa a forte esquadra do no- 
vel Guarany A. C. pelo score de 
4x0. 

Fizeram os goals: Vává 2, Djal- 
ma 1 e Bolão 1. 

O team do vencedor estava as- 
sim organizado: 

Barroso — Menezes e Affonso 
— Clarindo. Bolão a Augusto — 
Djalma, Chico, João, XMmentel e 
Vává. 

LOTERIAS DA CAPITAL 
FEDERAL 

Com dez finaes do mesmo dinhei- 
ro só no AO MUNDO LOTEUIGO 
rua do Ouvidor, ISO. Hoje 20 con- 
tos por 2$, meios 1$, dezena 20$ 
e cem contos de réis por 30$ em 
fracções de 35, amanhã 50 contos, 
jogam vinte mil bilhetes. 

WATER-POLO 

OS TORNEIOS INFANTIL E 
JUVENIL 

Encerran<io-se domingo passa- 
do as inscripçõcs para o campeo- 
nato de water-polo em 1027, para 
os infantis e juvenis, aabe-se que 
vão disputai-o os seguintes clubs; 

Torneio infantil — Xearahy, 
Guanabara e Fiumincnse. 

Torneio juvenil — Boqueirão do 
Passeio. Icarahy, Guanabara e 
Fluminense. 
OS JOGOS DE CAMPEONATO 

OE DOMINGO 
Para domingo, sfi foi marcado 

nm jogo, que é o do Botafogo x 
Boqueirão, sendo arbitro dos pri- 
meiros e segundos teams o Sr. 
Hugo Mariz Figueiredo, do Ica- 
rahy, e chronometrista o Sr. 
Adoipho Macias. 

Brinquedo* aos milhões 
Vinde confrontar os nossos 

preços 
Só no 

Oazar Império 

11, Rna to Carioca, 11 

REMQ. 
FEDERAÇÃO DO REMO 

Hoje, ás 17 horas, haverá re- 
união da -dircetoria desta Federa- 
ção, que tratará da revisão do Co- 
digo do Remo. 

GRAGOATA' 
O Grupo do Regatas Gragoatá 

pediu registo dos seguintes ama- 
dores á F. B. R.: 

Carmen Sapllench, Maria Quin- 
tero, Jorge Aguirre, Krio Tinoco 
Marques, Paschoal I^Uadino e 
•loão Maria Dantas. 

A' venda uma grande bi- 

bliotheca de historia 

Os melhores e mais precio- 
sos livros sobre assum- 

ptos brasileiros e 
especialmente per- 

nambucanos 
Os estudiosos da historia bra- ; 

sileira. e cm particular, das coi- 
sas pernambucanas, têm uma 
excellent© opportunidade de ad- 
quirir uma das mais completas 
c preciosas collecções de livros 
desse genero. 

Está á venda toda uma bibllo- 
tht-ca em que se contara verda- 
deiras raridades, obras notáveis 
sobre historia, critica, literária, 
ensaios, chronicas dos prlrx-i- : 
paes movimento» sociacs </ poli- ; 
tico, trabalhos de ficção, collec- 
ções de revistas e outras publi- 
cações de grande interesse. © tu- 
do em perfeito estado de conser- 
vação. Eis algumas obras <ele- 
bres que fazem pari.- dessa col- 
lecçâo "Memórias Históricas da 
Província de Pernambuco", por 
Fernandes Gama; "Chroníca da 
Companhia de Jesus no Brasil", 
pelo padre Simáo de Vasconcel- 
loa; Dicclonario Blographlco Per- 
nambucano, por Francisco Au- 
gusto Moreira; "O Valoroso Lu- 
cldeno", por Manoel Calado 
(1648): "Historia Sul-America- 
na". por Alfredo de Carvalho; 
"Castrloto Luzltano". por frei 
Rafael de Jesus, (1679); "Histo- 
ria da Revolução de Pernambu- 
co em 1817", por Francisco Mu- 
niz Tavares; "O abolicionismo", 
por Joaquim Nabuco; "Polemica 
Religiosa", por Joaquim Pinto de 
Campos; "Folk-lore Pernambuca- 
no". por F. A. Pereira da Costa; 
"Obras Políticas e Literárias", 
por frei Caneca: "Vida do Du- 
que de Caxias", por J. P. de 
Campos. 

A tratar cora F. R. na redacção 
d'A MANHA, das 14 ãs 16 horas. 

O Dr. Henrique Roxo. de volta 
de sua viagem á Europa, 'com- 
munica aos seus cliente» e ami- 
gos que reassumiu o exercido da 
clinica, tendo residência na Ave- 
nida Pasteur. 296. Tel. Sul 824 
e Consultório no Largo da Cario- 
ca, 16 e 18. 

Peça ao seu rorneoedor 

de todos, o melhor 

ESCOLA PAAA "WFFEGRS" 
Avenida Salvador de 96, lt»3 A e 

D — Tel. Vtlla S-IO» 
Ptrector-Proprtetarlo — Bng. 

_ H. S. Pinto — 
Curso Completo de Maehlnas 

Candidato sem pratica !50)000 
Candidato com pratica 120)000 

Curso de Ulreeçdo 
10 horas em carro "Ford" 100)000 
10 horas em "Studebaker" 

e "Chevrolet"  150)000 
Preparam-se candidatos para o 

Carnaval. Pagamento cm 
prestaçõeSi 

Clubs & Dancings 
BLOCO AMOR A' NANGARfNA 

B' esse o nome com que ua* 
grupo de foliões do bairro de San- 
ta Thereza baptlzaram uma asso- 
ciação recreativa, por elle fu«- 
dada. 

A novel entidade recrativa, • 
que »e destina uma vida longa • 
brilhante, dado os seus cotup»- 
nentes. todos elles com largo titxp- 
cinio na vida carnavalesca da dl" 
dade, já elegeu a directoria qu* 
regerá oa seus destinos, a qtml 
ficou assim constituída: 

Presidente. Manoel Garôto; vi- 
ce. Antonio Bahia; 1" secretarl*, 
Ueoclecio Coelho; 2° secretario^ 
Manoel Nega: 1° thesoureiro, Ro- 
logio; Z" thesoureiro, Jaclntho 4* 
Esmellnda. 

Commissão de syndlcancia -— 

Sampaio; Oscar e Pudim Uary. 
Conselho fiscal — Chico Pinta- 

do. Luiz Basgadinho e Tito Amo- 
rico. 

Procurador. Antonio Sobral. 
Presidente da» gambiarra», Al- 

berto Tlririca. 
Oradores official, Pedro Velho, 

e Joaquim Pinto. 
BLOCO RESPEITA AS CARM 

Realiza-se hoje, 11 do corrent*. 
uma assembléa geral, para prea- 
tação de conta na qual será dado 
o grito de carnaval na rua, tão 
anciosamente esperado pelo» «í- 
admiradores deste blôco. 

A directoria, por nosso inter- 
médio, convida todos os associa- 
dos, quer estejam quites ou não, 
a comparecerem nesse dia ã sé- 
de social, á rua Itapiru' u. 167. 

Realiza-se, em ,15 do corrente, 
o baile em beneficio do associado 
Manoel Azevedo, para o qual pe- 
de-se o auxilio de todos em geral. 
Breve serão iniciados os ensaio» 
para as próximas passeatas. 

BLOCO CARLITO MENDIGO 
O presidente dessa sociedaéb 

carnavalesca pede, por nosso In- 
termédio. o comparecimento da 
todos os associados, hoje, dia 11, 
á séde do club, para uma reuni** 
em que serão ventilados assum- 
pto» de alta relevância para • 
blóco. 

VIRA OS TEUS OLHOS 
P'RA LA" 

O pessoal desse blõco, está M 
preparando para colher os louro* 
que merece, nas próximas bata- 
lhas de "coníettl". 

Sob a orientação de um grupo 
de incansáveis foliões, o blóco, 
que se apresla com grande acti- 
vidade, certamente contará com 
grande numero de viciar ias ju* 
passeatas, em que tomar prrrte. 

BRANQUELEJO BLOCO 
Por um grupo de galhardos • 

distlnctos foliões, vem de ser fun- 
dada mais uma sociedade recrea- 
tiva. 

Os seus fundadores, que o de- 
nominaram "Branquelejo Blóco", 
e a eufa frente se encontram os 
Sr». Arlindo Silva, Arlindo Vel- 
(nso. João Valladão e José Gar- 
c.in, estão dispostos a dar a nota 
"chie"' do carnaval suburbano es- 
te anno. 

A novel agerciniação, vida Xpn- 
ga e brilhante. 

ESTÃO ANNUNCIADAS AS 
SEGUINTES 

Na rua dos Inválidos — trecho 
comprehendído entre á rua Vis- 
conde do Rio Brnaco e Avenida 
Henrique Valladares, no proximo 
dia 29. Organizam-na os Srs. Ma- 
rio Rodrigues de Lima, Adoipho 
Xavier de Mello Pereira. 

Rua Jardim Botânico c Praga 
Arthur Bemardes — No proximo 
dia 20, organizada pelo grupo doa 
Gravatas. 

Em Nictheroy 
AUíados a um grupo de distin- 

ctas senhorinhas da sociedade 
fluminense, elementos de desta- 
que no commercio da vizinha ci- 
dade, estão promovendo, para • 
proximo dia 15 uma imponente 
batalha de "contetti" na Avenida 
Rio Branco e ruas da Conceição 
e Gomes Machado. 
PYRAMIDAL BANHO A FAN- 

TASIA NA PRAIA DE 
ICARAHY 

Ha « annos que learahy não 
apresenta um movimento de ve- 
ranistas (ão grande, e os "lords 
do Canto do Rio", seguindo os 
bons exemplos de todos os annos, 
estão dando inicio aos preparati- 
vos para a realização dos IracU- 
cionoes. maiores e melhores ba- 
nhos do mundo. 

"Lord Honorato" promptiflcou- 
se a gastar até a ultima gotta de 
suor, afim dc.que esse banho so- 
ja supimpa. O secretario "lord 
Santiago Tinturaria", que se en- 
contrava na Paulicéa. veiu espe- 
cialmente trabalhar para que o 
banho seja super-pyramidal. O 
Dr. José do Queiroz ha 6 mezes 
estuda um pratico systema de 
cavar, cujo effelto foi conseguir 
por enquanto 3 bandas de musi- 
ca e vários contos de réis. 

"A Trindade" está disposta!" 
Animo veranistas elegantes! Ca- 
valheiros, preparem o espirito! 
Senhorinhas. principiem a confec- 
clonar fantnsiH»! Já contamos 
com a adhesão das senhorlnhaa 
mais "chies" de learahy, e doa 
barbado» mais elegantes. Vários 
clubs de Regatas prometteram O 
seu concurso, 
UM ESTRONDOSO BANHO A 

FANTASIA EM CO- 
PACABANA 

Promovido por um grupo de fo- 
liões do aristocrático bairro, rea- 
liza-se. no proximo dia 16. um 
formidável banho á fantasia, no 
posto 3. 

Supérfluo é encarecermos * 
suceesso formidável em que * 
mesmo resultará, por isso que 4 
frente da commissão que o patro- 
cina se encontram figuras as 
mais distinetas em nossa socieda- 
de. Mala alguns dias de anciosa 
especlativa e te.rão os banhistas 
freqüentadores daquella praia a 
mais Interessante festa aquática 
à fantasia do anno. 

l-lxceto/lvo ou de 
mãa 

Cw em 
F KITC O L 

p* iiulUetrU»! 

PARA TINGIR EM C Ml 

TI NTOL 
!j,i!P'Vitw■ r:-:t 
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O ODIO 

(POSTHUMO) 

Existirá o odio? Existirá 
cate sentimento terrível, que 
envenena a alma e reduz a 
uma pedra o coração? A cria- 
tura humana, nos desvãos do 
seu intime!, aerá capaz de ar- 
mazenar -seipelhante paixão? 
Haverá qwm guarde comsigo 
este rancor e o transmitia a 
«eus filhos, odio de familia; 
odio herdado, odio, como dis- 
se Guerra Junqueiro: 
.. .que vá, como uma herança 
de Sangue e dor, 
da alma do velho á da criança, 
oomo uma seiva que se lança 
de uma raiz para uma flór? 

Existe o odio, mas o odio 
não pôde ser herdado, não é 
transmissível por herança; é 
pessoal, no sentido de somen- 
te poder experimental-o quem 
recebe a offensa que o causa. 
Este, sim, pôde sentil-o, tenaz, 
violento, implacável; negar pio 
e agua ao inimigo faminto e 
sedento, impellil-o á morte, se 
o vir em perigo de perder a 
vida. Os outros, os descen- 
dentes. não experimentam o 
odio; apparenlam lel-o, por- 
que consideram um ponto de 
honra para a familia essa ap- 
pareiwia. 

yío é, pois, o odio que os 
move; é alguma coisa de se- 
melhante ao orgulho e á vai- 
dade; e é cm razão desse quid 
que não é mais do que a re- 
surreiçáo da ferocidade e da 
bruteza primitivas que famí- 
lias se entredevoravam, numa 
hita mortal de extermínio, 
como no caso da vendetta cor- 
sa e nfsse outro caso das fa- 
mília- Pereira e Carvalho, no 
interior de Pernambuco. 

O que é doloroso é que, ás 
vezes, a ultima victima dessa 
ferocidade, que se disfarça sob 
o nome dc odio, é um que 
não compartilha de tal brute- 
za. antes a lastima, na impos- 
sibilidade de lhe dar remédio. 
Confa-sc que um sacerdote, 
membro de uma de duas fa- 
wiilias que mutuamente se ex- 
terminavam, ultimo sobrevi- 
vente dos seus. embora não 
Hics partilhasse rancor, foi 
morto pelos adversários, polo 
motivo allogado de ser preciso 
extinguir todos os membros 
da família inimiga. 

O riinfaeci ritmo do Norte 
paroc ■ ler, mais ou rnenos. a 
in. • . ■ origem: um, levado 
por um lal-o orgulho, porque 
a :.-i'v-a Publica o não vinga 
de qualquer affronta ou ul- 
traje feilo a si ou a alguns 
dos seus. arvora-se em canga- 
ceiro vingador, c eil-o. fusil 
a tiracollo e earlucheira á cin- 
tura, a punir os que julga cul- 
pad - M-gundo o artigo 22. 
paragnrpho ii do Codigo do 
Riffic. segundo dizmi os serta- 
nejo.-, cm sua figurada lingua- 
gem. 

Commettido o primeiro cri- 
Dv o coração do cangaceiro se 
embola na pratica de conti- 
nuados dc&Blos. 

Ila que o cangaceiro, obe- 
diente, em geral, ao sentimen- 
hi da honra feminina, respei- 
ta as mulheres, e. para anga- 
riar o auxilio do povo, distti- 
bue'cr-i-n elle os produclos das 
"razzias" que faz e dos resgates 
que ihr pasam. 

São typos desse cangaeeiris- 
Ino o famoso Anlonio Silvino 
e o não menos famigerado 
"La m peão". 

<>ommct.tido o primeiro de- 
licio. o cangaceiro não mais 
se detem: move-o o habito cri- 
minoso. riob o pretexto de 
punir os que, lhe fizeram mal. 
salleiam nas "«iradas sertane- 
jas. assaltam fazendas, pren- 
dem viajanles, cobram-lhes 
resgates. 

Se, em sua- "xcursões. en- 
contram algum intniigo. ai des- 
se! JOepois de o ultrajarem 
oom o ultimo iltraj-e. matam- 
no do modo niai« cruel p 
mais barbam. T>;7.pm-«<) res- 
peitadores de mulheres; rnat' 
rem as mulher"» nem as fi. 
lha.- do mímico poupam. 

H'. então, que se patenii 
(juanto ha de reaUdad» he/Po 
ilt e de linarida generosidad** 
jTosses pseudo palaiitnos da Jus- 
Iji-a. 

Se lodo o cangaceiro ío.»se 
r almenln uma espeeia de anjo 
vingador, conforme o erô a 
imaginação popular, que o au- 
reola e o cobro de prolecção. 
podor—c-ia encontrar escu- 
sas ao® «eus desvarios. Mas. 
não! Criminosos da peior es- 
pecie grupam-se em tomo de 
um que it proclamado chefe 
« ois um bando de facínora? 
promplo para tudo. Vô-se, 
pois, mie o cangaceirismo. com 
a pratica continuada do de- 
licto, do roubo, do assalto, não 
é mús do que um ignóbil meio 
de vida. 

Dc um mesmo facto pôde 
resultar o odio e o amor: a 
nrmlher que é violada, odeia o 
vioiador e, se oonceh" em con- 
seqüência do acto violento, lo- 
ma-se toda de amor pelo fru- 
to do estupro. Esse odio é 
perfeitamente comprebensivel. 
porque o causou o horror do 
acto ignóbil de que se não 
pôde esquecer a conspurcada: 
assim como o é também esse 
amor, porque a concepção 
fez despertar o dôce inslinclo 
materno. 

Algumas vezes, porém, não 
é assim: o asco, a repulsa, a 
repugnância da violada pelo 
viotador é tal, que o nojo se 
transforma num grande odk» 
que envolve o estuprador e o 
fruto do estupro, 

Felizmente, entretanto, o 
rancor é sobrepujado pelo 
amoroso sentimento mat or- 
nai . u 

Vi, certa voz, um füm cino- 
matographico, em que uma jo- 
ven de uma aldeia invadida 
pelo inimigo, na Grande Guer- 
ra, foi violentada por um sol- 
dado da tropa invasora. Da 
violação proveiu um parto. 
Essa mulher, nova. linda, de 
exoellente familia, teve um fi- 
lho. Amou-o, apezar da ori- 
gem. Estava a criança já 
crescida c era, reaímente, um 

mimo, quando á joven appa- 
receu, requ-estando-a. um que 
fôra soldado na grande catas- 
trophe, e a que ella, como en- 
fermeira, dera seus cuidados.^H 5S 
durante algum tempo. Rc-!hun,ana posthuma aos 

á persistência de um costume tão 
bello mas tão ímproductlvo e bru- 
tal. 

Se lã esse espectaculo de sobre- 

cusaodo-se a aoceder ás instan- 
tes solicHações, silenciava 
quanto aos motivos. Um bello ! 
dia, o requeslamte vru uma 
tinda criança que a requesta- 
da acanoiava. Comprehen- 
d«u: ella linha um filho e 
não queria, por isso, espo- 
sa-lh.o Disse-Hi'o: 

— Sei tudo: tens um filho 
e julgas que não pôdes casar 
commígo... Não é verdade? 

KHa olhou-o, serena e séria, 
e respondeu: 

— E'; mas diz que sabe tudo 
e não sabe. Tenho um filho 
a quem amo perdidamente, 
com um amor mtenso, e, ainda 
assim, menor do que (seus lá- 
bios conlrairam-sel o odio 
que voto a seu pae. 

E, já agora, desde que sabe 
alguma coisa, é bom que tudo 
saiba: eu era honesta, digna, 
virgem. Minha aldeia, na 
Grande Guerra, uma noite, 
foi invadida pelo inimigo. Um 
soldado penetrou em minha 
casa e em meu aposento; vi^mo 
sózinha e, brutal, feroz, des- 
humano, deshomou-me, vio- 
leirtando-me. Não lhe vi o 
rosto; senti-lhe, apenas, o con- 
tacto da pelle asquerosa e o 
hálito á vinbaça. Obí quando 
me lembro!... Odeio-o, exe- 
cro-o e nunca lhe perdoarei a 
rnfamia... 

Diante destas palavras, elie 
rojou-se-lhe aos pés; 

— Fui eu, perdão! E se lhe 
diSEer que estava ebrio, que 
quero reparar minha falta 
horrível, esposando-a, perdoa- 
me? 

•Foi a vez delia comprehen- 
der. Rocuou, franziu os la- 
bitw e disse por eutre dentes: 

— O senhor! O senhor! Mise- 
rável! Miserável I Saia da mi- 
nha presença, já e jál Elle 
levantou-se, cabisbaixo e saiu. 

A piedade humana vence, al- 
gumas vezes, dizem, no mesmo 
indivíduo, o odio que o pos- 
sue. 

Não o creio: o odio é ab- 
sorvente, soberano, domina- 
ilor. Só o mero resenlimento, 
o simples despeito é compa- 
tível com a piedade. 

FARIA AKVF.S SOBRINHO 

reinantes causa já tanta estra- 
nheza, o que dizer deite, aqui no 

Nesta Abyssinia americana, os 
cortezãos, desappareddo, ou — u 
que vem a dar na mesmo — des- 
pojado do poder o seu rei... tem- 
porário (graças a De na) tratam 
logo é, não de se stricMar, mas de 
se chegar ao novo soberano... 

Para os cortezãos de Bernar- 
des, o "hara-klrl" teria um jte- 
rlgo: rasgando o proprio ventre, 
elles mostrariam, talvez, os etfei- 
tos da indlgestào. Comeram tanto 
durante o reinado de 6. M. Ar- 
thur!... 

XflsaAea... XHssAes... 
afUnAes... 
Fala-se, cm rodas autorizadas 

da Marinha, na vinda de uma 
missão de technicos inglezes pa- 
ra estudar uma nova reforma nos 
encouraçados "Minas Oeraes" e 
"S. Paulo", afim de melhorar-lhes 
as actuaes condições estratégi- 
cas, principalmente no que con- 
cerne ao alcance de tiro e au- 
gmento de velocidade, ambos re- 
duzidos em comparação cem os 
vasos de guerra de "outras" po- 
tências. 

Os estudos dessa commlssão. por 
mais imparcial que ella seja, te- 
rão de, geitosamente, concluir 
pela necessidade de grandes re- 
modelações, que sõmente na In- 
glaterra poderão ser effectuadas... 

Tomando em consideração o que 
foi realizado nos encouraçados ar- 
gentinos c a primeira sondagem 
feita pelos estaleiros ingleses em 
melados do anno passado, o pro- 
pósito das melhorias irá custar á 
Nação, sem exaggero, alguns mi- 
lhões do libras. 

Pelos serviços da commissão 
ingleza deveremos pagar cerca de 
duas mil libras, quando bem po- 
deriam elles ser realizados pelo 
nosso corpo de engenheiros na- 
vaes, conjuntamente cora a Mis- 

Aspectos paulistas 
 ——*  

(De São Paulo, pelo ielegrapho) 

São Paulo é apontado, freqüentemente, 

como um viveiro de profissionaes da política. 

Depois de observações detidas, que faço quan- 

do a quando, ha um anno, repillo esse conceito 

iniquo. Ao contrario, daqui, sim, poderia ir- 

romper a campanha dc renovação nacioi/al, 

por que todos anciamos, contra a parasitaria de 

cuja existência deleteria advêm os nossos gran- 

des males. Aqui se declinam os raros casos de 

profissionalismo político e, no emtánto, não se 

enumeram aquelles que a política encontrou 

quemrEeaP^ 'em fastigjo de fortuna, ou era aclividade util, sa. <jo dinheiro alheio, c íoge com ; ^ 
para.prejudical-os com os imperativos e os in- 

teresses da causa militante. Estes exemplos 

multiplicam-se e delles conslitue verdadeiro 

padrão o Sr. Washington Luis, o menos polí- 

tico dos políticos, indicado, apesar disto, aos 

mais altos postos do Estado e na Republica. 

Fixemos-nos em Sylvio dé Campos. Tudo 

o recommenda a situações magnificâs. E' um 

forte e é um trabalhador. Poucos homens co- 

nheço, de tão precisas qualidades de chefe. 

Sabe seduzir e sabe agir, a um só tempo. Pois, 

embora o seu incontestável direito, não exer- 

ce funeção publica; irmão do presidente do Es- 

tado, limita-se aos ônus da política. Porque no 

político ha o industrial que a política não sacri- 

fica, o advogado que a política não perturba, 

e que para ser advogado, e industrial e político 

se vê constrangido a multiplicar-se em esfor- 

ços. Mas o que se me depara em São Paulo, 

principalmente, c uma explendida eclosão de 

E accrescenu.: 
"Agora a verdade doe fa- 

ctos: comprada "A Capital", 
ha um anno, seguramente, 
foram a« suas portas cerra- 
das. não mais ali apparecen- 
do ninguém da parte do go- 
verno. O prédio não foi ada- 
ptado para qualquer mistér e 
o material, jã então inutili- 
zado e imprestável, eetá aca- 
bando de ser damnificado pela 
acção do tempo. 

Como recordação laquelle 
"beneficio" ou desafio á opi- 
nião publica, ostenta ainda o 
prédio, na sua fachada, além 
do mastro, aquelle titulo em 
córes negras e letras garra- 
íaes — A CAPITAL." 

O Sr. Feliciano Sodré faz ques- 
tão que se reconheça, a proposito 
de tudo, a sua honestidade, a Uqt- 
peza das suas mãos. No seu en- 

elle. Que juizo faria, porém, o 
presidente fluminense, de um em- 
pregado seu, o qual, sendo depo- 
sitário de objectos alheios, entre- 
gasse expontaneamente esses ob- 
jectos ao ladrão que passasse na 
ru»? A cumplicidade desse depo- 
Bitarto havia de ser, por força, 
reconhecida... 

E é essa, no mínimo, a sua si- 
tuação. Depositário que. em do 
dinheiro do Estado, a suí obriga- 
ção era guardal-o, óefendel-o, e 
não essa, de atirar esse dinheiro 
ás mãos de dois ou tres esperta- 
lhões. 

A fallencia do Estado do Rio é, 
oomo se vê, o frueto da sua pés- 
sima administração. Se houvesse 
no Brasil um tribunal para jul- 
gar incapazes, o Sr. Feliciano já 
teria sido apeiado do poder c met- 
tldo, com uma papeleta cm bran- 
co, num asyio de anorroaes. 

Café-só ANDALUZA 

produziu, e era que elle vive. 
Não ha quem Ignore no Ricr o 

modo por que o Sr. Arlstides Ro- 
cha fez Ju's a essa cadeira nos 
domínios da Justiça local. Politi- 
queiro provinciano e egoísta, de 
uma sem-cerlmonia a toda prova, 
não houve, jámais, incumbência 
official diante da qual a sua cons- 
ciência relutasse. A disciplina par- 
tidária, aos seus olhos, significa- 
va a renuncia aos mais nobres at- 
tributos do indivíduo. E, por isso, 
foi no passado governo aquiilo 
que se costuma chamar "pau pare 
toda obra". Para servir o go- 
verno. elle não trepidaria em an- 
dar de pernas para cima e nariz 
no chão, expondo-se nessa altitu- 
de ao escarneo de todo o paiz. 

Para premiar tamanho aían 
em rebaixar-se diante dos pode- 
rosos do dia. deu o governo pas- 
sado a esse representante do 
Amazonas uma cadeira de desem- 
bargador na Côrte de Appellação. 
Nomeado, não recusou; havia um 
projecto augmentando o subsidio 
dos congressistas, e o Sr. Aristides 
ficou na cspectativa. Até que. 
publicada a resolução do Con- 
gresso nesse sentido, o des 
embargador em perspectiva logo 
optou: 

— C'ontinu'o a ser senador... 
As "comidas'' aqui são mais 
gordas'. 

E ainda bem que assim 
foi. Se o dinheiro não servisse 
no Brasil para outra cousa, teria 
tido, .pelo m€nt>s, esse mérito: li- 
vrar a Justiça do paiz de seme- 
lhante magistrado. 

Está, pois, de parabéns a ma- 
gistratura carioca. 

Cm aaleMIo a Pctrealo 
Das muitas novidades que hon- 

tem andavam de bocea em bocca, 
a respeito da política da terra do 
corisco, a mais sensacional era j energias novas, de capacidades fulgurantes, ti- 
um boato que, embora contado de I 

N. da Red. — Este é um dos 
| últimos artigos do maravilhoso . . . . 

poéta de "Põr de Sol'. Publica- todas as especialidades da ma- 
1 mol-o hoje, porque era o dia de 1 rinha de guerra. 
Faria Neves Sobrinho. E' uma 
homenagem que lhe prestamos. 

I Sincera e Justa. 

são Naval Americana, quo custa varias formas, se resumia na pro- 
ao paiz centenas de contos men- 1 habilidade do commendador Pa- 
salmcnte, e que possue technicoe | "beco desistir da candidatura se- 

natorial, que até agora, aliás, ain- 

Guardemos o nosso ouro, já 
que queremos estabilizar, conver- 
ter e... quebrar, salvo seja !... 

aíotrendo r mentlndet 

da não se decidiu a aceitar, se- 
gundo affirmação do correspon- 
dente do "Jornal do Commerclo" 
em Therezina... 

Achamos a coisa multò estra- 
nhavel, mas em se tratando do 

A" semelhança do sujeito que, Imprevisto poeta e político do 

LIBERDADE DE OPINIÃO 

chega o fogo ao barril de polvora 
e corre para ouvir o estampido 
de longe, o Sr. Marcelllno Ma- 
chado concedeu, á ultima pagina 

hrmno do Albatrós, tudo é posai' 
vol. 

Que lutador caricato: 
Se o boato sc confirma, o com- 

Ezta folha qne nasceu com um unl Vfezpertino, uma entrevist;. mendador José Fellx Alves Pa- 
programma de absoluto, radical li- eivada de mentiras, no dia mesmo 
lieralismo. afflrmou aos sea» cot- do gcu embarque para o norte, dc 

I laboradores, em geral, a maí- 
completa liberdade para se mani- 
festarem em suas oelnmaas. Assim, 

onde. com certeza, nunca mais 
voltará, pelo rnenos com a ellque- 

uniferme de orientação na saa ta dc deputado 
paru editarlai. 4 um* trlbaaa oade 0 ex-repreeertame 
todas as optnioes encontram aco- . 

I (hida franca, sem censura, ainda maranhense notabilizou-se no 
as fundamentalmente contrarias aos Rio, enquanto aqui representou o 
nossos pontos de vista. seu Estado, pelo desplante, pela 

, Convém reiterar esta declaração, 
afim ee que não se (fècn mal en- 
tendidos. 

coragem, pela sem-cerimonia com 

Inferno ooin rlleS 
O capitão Glaxon de Figueire- 

do, que foi, durante o estado de 
■ sitio, o Fontourinha do pensa- 
mento nacional, é uma persona- 

que affirmava as cousas mais 
falsas ou contestava os factos 
mais evidentes. A palavra "men- 
tiroso" era pedra que não fazia 
a menor móssa no frontespicio do 
seu caracter. E dahi o descrédito 
em que caiu, e o escrúpulo cora 
que deile se afastaram, dentro e 

checo ficará constituindo, na his- 
toria da política brasileira, apesar 
de tudo, o primeiro caso de adhe- 
são á própria eliminação... 

O rasa <to Maior Maxr' r 
l.faaa 
Já é do domínio publico a vio- 

lência praticada pelo Sr. minis- 
tro da Guerra contra o major 
Felippe Moreira Lima. 

Preso, desde 5 de julho de 1924, 
esse official obtivera por mena- 
gem. em virtude de "habeas-cor- 
pus" concedido pelo Supremo Tri- 
bunal Federai, a ilha Grande, e 
ali se achava, quando em dias 
do mez. de dezembro ultimo, rece- gem que está ficando esquecida 

neste momento de recapituiações. poutica, todos os homens j beu ordem para vir a esta Capi 
tal Especie de Gilberto dc Andrade 

da imprensa, era esse cavalheiro 
que "censurava" o trabalho 

; alheio, cerceando quanto possível 
a liberdade de escrever, mesrno 
sobre as couaas mais inftcuas. 

de bem. 
Po.- uso mesmo, no d:a da par- 

tida, o «eu primeiro cuidado con- 
sistiu em deixar cottk, verdades as 
mentiras mais conhecidas, levan- 
do o seu desaforo ao ponto de (a- 

Enquanto isao, despejava elle nos ^ prendas falsas até áquillo 
columnas dos Jornaes govcrnlatas 

: a carroça do seu bestunto. aggre- 
dindo. insultando, ofrendendo, cre- 
ando para o proprio governo si- 
tuações desagradáveis e compro- 
mcUedoms, como tssu com o Me- 

que se acha offtcialmenle demon- 
strado em algarismos. 

Nessa entrevista, diz, por exem- 
plo, para armar ao cffeito, que. 
nos ulthnos pleitos, os seus can- 
dldaios têm obtido cerco de "um 

,o. infamado por elie num dos t<rco.. ^ voujçSo ^ do gover. 
■ » artigos desaforado- no. e diz isao, quando, nas elel- 
Os tempos fe zmente mu- pnrp presidente do Estado. 

il.uido, e acha-se o capitão Gla- 
. xon. da antiga policia sergipana. 
ameaçado até de Inferno, cujos 

i lições foram por elle explorados 
j até hoje com uma habilidade as- 

sombrosa. Entliualasla de Maur- 
hk, andou sempre o ex-cenaor a 

exaltar-lhe a obra, que deletrcava 
■em comprehender. Havia de ir ao 
céo na aba daquelle pensador, co- 

elie, Marcelllno obteve apenas 
2.«Ou votos contra 10.«00 do Sr. 
Magalhães de Almeida, sendo de 
notar que naqueltos 2.000 figuram 
os elementos do Sr. Herculano 
Parga e do 8r. Tanquinio Lo- 
pes, que correram em seu soccor- 
ro, dando-lhe a maior parte dessa 

| votação. E a gera, que vae fa- 
zer o Sr. Marcelllno isolado desses 

mo o caranguejo agarrado j aois alUados. que vão, isoladamen- 

Se a conquista de uma cadeira 
rabo do veado; e é, depois de tudo 
isso. que vem da Europa, de re- j 
pente, este telegramma da Ha- . ^ deputado (oeee agora feita 4 
vas, publicado ante-hontem: ; custa ^ mentlra. „ 3r. Marrel- 

ferw. i O orgão catho- |jno ganhava longe a eleição, 
lico "La Croix" publica o de- , porém que nao ^ ^ 
creto da Congregação do San- ^ tefn a ^ ^ ^ 
to Offlclo que condemna cer- | derar.8<! ll<1Uid;ido 6 e!!. 
tas obras de Maurraz e a pro- 
paganda política do jornal 
"Acüon Françalse"." 

E agora, amigo Glaxon? Nem 
a alma... Hein? 

proprio, a oração dos agonizan- 
i tes. 

Dedicaçbe» e vcatres . .. 
O Japão acaba de assistir a um 

espectaculo romântico, inacredi- 
tável nestes dias. Houve ainda 
um fidalgo que obedeceu á le! do 
"hara-kiri". Amigo do imperador 
Toshihlto e, morto este, c barão 
Iketa qulz prestar-lhe a supre- 
ma homenagem, dentro daquelU 
estranha tradição; matou-se, ras- 
gando o proprio ventre. 

Pareceria Incrível que ainda 
subsistisse esse costume ultra- 
passadlsta no Japão europeisado. 
encartolado, mais ou menos pait- 
Jcce e charlestonico de hoje. 

Ainda t forte, como se vê. no 
império do sol nascente, a cor- 
rente tradicionalista, refractaria 
â modernização, á ocoldentallza- 
ção do paiz. Ainda ha devotos da 
esquesiticc barbara do "hara-kl- 
rf". E o impressionante sacrifí- 
cio do barão provocou á imprensa 
modemlsante do Império commen- 
tarios de mal velada reprovação 

Nrgaeiatas fluiuItner■ 
O governo do 9r. Feliciano So- 

dré. no Estado do Rio, tem se 
assigmalado por uma serie ininter- 
rupta de desastres, de erros e de 
deshoneatidades. E entre estas, 
avulta a famosa transacção com 
o material typographlco da "A 
Capital", — negocio polpudo de 
que se não devem esquecer oe 
thuriíerarios do presldente-major. 

Noa proprios arrslaee do gover- 
no do Ingá, não ha quem olvide 
a patifaria, notável pelo cynlsmo 
com que foi feita. E ahi está 
como prova a nota do "Flumi- 
nense", de Nlctheror, no seu nu- 
mero de sabbado. o qual, depois de 
noticiar o modo por que se reali- 
zou a bandalheira, commenta; 

"Com os cento e trinta con- 
tos postos féra, feria até o 
governo mandado construir 
um prédio proprio e com me- 
nos da metade daquella som- 
ma adquiriria igualmnte uma 
optima offlcina typographtca 
para a sua Escola Profissio- 
nal." 

Conduzido il presença do Sr. mi- 
nistro d» Guerra dirigiu-lhe este 
varias perguntas a respeito da 
sua opinião sobre a actuai situa- 
ção política do paiz, terminando 
por interpellal-o se, voltando ás 
fileiras, estaria disposto a com- 
bater os revolucionários. 

A essa Interpellação redarguio 
o major Moreira Lima, que a sua 
resposta não podia ser uffirma- 
tlva, porque, além dos laços dc 
sympathla e admiração que o 
prendiam aos seus heroicos cama- 
radas rebelludor. figurava entre 
este» urn dos seus irmãos, e a«- 
slm se achava absoiu lamente 
inbibldo. pelos sentimentos mais 
delicados e respeitáveis, de pegar 
em armas contra elles. 

Voltando, ao dia seguinte, pa- 
ra a ilha Grande, ahi permaneceu 
até 31 de dezembro, quando ces- 
sou o estado de sitio para esta 
Capital e Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

E logo na manhã do dia 1* de 
janeiro, apresentouroe na ilha um 
official, que levava ordem de con- 
duzi!-o preso para esta Capital, 
preparado para realizar longa via- 
gem. 

Aqui chegando, permaneceu, to- 
do aquelle dia, preso no quartel 
da 1" Região, sendo á noite obri- 
gado a embarcar, ainda preso, com 
destino ao Rio Grande do Sul. 

Antes de partir, o major Mo- 
reira Lima requereu, por tele- 
gramma, uma ordem de "habeas- 
corpua", ao Supremo Tribunal 
Federal. 

Abstrahindo do que houve de il- 
legal e arbitrário nessa medida, 
tomada quando já tinham sido 
restauradas as garantias constl- 
tucionaes, quer nos parecer que 
actcs como esse não revelam da 
parte do Sr. ministro da Queira 
a intenção, quo nas suas decla- 
rações tem manifeatado, de con- 
tribuir para a obra de pacifica- 
ção dos espíritos. 

Se o Sr. ministro, deseja real- 
mente restabelecer a concórdia en- 
tre o» seue camaradas, para que 
essas interpellações Impertinen- 
tes, seguidas de acto* de violência 
como o de que nos oecupamos ? 

rando á política todo o velho ranço de profis 

sionalismo, e tornando-a um cadinho de intel- 

ligencias, com vigor, seiva e flamma. O elo- 

gio de Júlio Prestes, nesse sentido, dispenso-me 

de o fazer. Mas, da estirpe de Júlio Prestes, 

contamos Anlonio de Covello, Cyrillo Júnior, 

Thyrso Martins, Alexandre Marcondes, Ver- 

gueiro de Lorena, Roberto Moreira, Spencer 

Vampré, etc. São homens que honram a nos- 

sa cultura. São espíritos trepidantes. Vivem. 

Agitam-se. 

Estas minhas palavras enthusiasticas não 

querem dizer, porém, que eu esteja de accordo 

com todas as altitudes delles, com as suas idéas 

partidárias ou com a sua directriz em relação 

a tantos problemas. Ao revez, tenho discorda- 

do da política paulista muitas vezes, que não 

serão as ultimas, certamente. 

O que me attráe é passar dias ao lado des- 

sa gente sem falar em política e saber que os 

pioneiros da nova mentalidade paulista fa- 

zem da política uma funeção de talento. 
MARIO RODRIGUES 

peia autoridade da justiça, que 
não ha dc sanccionar .o acto ar- 
bitrário do Sr. ministro da 
Guerra. 

Mas, S. Ex. tem, desde já, sé- 
tiàmanfe compromcttlda. a no- 
meada de f.splrilo tolerante e con- 
ciliador de que veiu precedido pa- 
ra o governo. 

Nmniairr, braetlrirot 
A imprensa argentina, mesmo 

—- acreditamos — sem proposltos 
chauvinlstas, gosta sempre de fa- 
zer suas "hromas" comnosco. E 
ás vezes com espirito. 

Ora. acha-se actualmentc em 
Buenos Aires o conhecido occul- 
tlsta Maximus Neumayer, que 
tem feito em publico varias expe- 
riências de cura psychica. O fa- 
moso professor é, toda gente o sa- 
be, allemão e nunca chegou a fa- 
lar muito bem a nossa língua... 
Pois o brilhante vespertino porte- 
nho "Critica", falando das expe- 
riências de Neumayer, chama-o 
varias vezes de "professor brasi- 
leiro"... 

Brasileiro com aquella fala c 
aquella pronuncia?... 

Em todo caso. o engano de 
"Critica" nos favorece de certo 
modo. O publico argentino cons- | 
tata, assim, que nem todos oa bra- 
sileiros são pretos, ao contrarie 
do que se pensa em vários paizes 
amigos... 

mm di ribdi 

"A CAPITAL" 

recebeu tudo o 

que ha de mais 

moderno em bol- 

sas para senho- 

ras, fazendo pre- 

ços baratissimos, 

a partir de 29$9 

O polvo das olygarekias 
Não ha como curar a pertinaz 

teimosia dos mandões da política 
pretendendo converter o Districto 
Federal cm burgo pôdre. Não bas- 
ta a esses Insaciáveis ambiciosos o 
que elles mandam o desmandam 
nos seus domínios, 11 por féra, o 
ainda pretendem extravasar da 
orbita c estender os tentáculos, 
para se cevarem, a si c aos seus 
apaniguados, na seiva rica do 
município da Capital. 

No Rto não ha, nunca houve, 
nem poderá haver chauvinismo. 
Ao contrario, é sem limites a U- 
beralidade carioca, cm política 
como em tudo o mais. B' preciso, 
porém, não confundir a abun- 
dância de coração com que se 
acolhem, sem indagar de onde 
procedem, todos quantos lhe tra- 
zem contribuição de trabalho e 
se propõem a compartir a no- 
bre labuta pela sua grandeza, 
em qualquer genero de aclivida- 
de. com a submissão passiva, 
com que pretendem que, em po- 
lítica, seja o Rio campo aberto a 
exploradores e aventureiros, im- 
postos pelo mandonismo sem es- 
crúpulos. 

Cumpre não esquecer que ne ■ 
nhuma circumscripção politiea 
da Republica está superior â 
Capital Federal, quanto a con- 
dições e elementos de defesa do 
sua autonomia. Basta ver que 
ainda aqui se abrem as urnas 
e o suffraglo popular nellas Sc 
exprime altivamente, embora a 
fraude e a violência o posterguem 
e annullem, muitas vezes, como ha 
pouco aconteceu no domínio do 
tyranno topetudo de Umbuzeiro e 
de outros regulos. 

Ao passo que dos magnatas do 
poder, ou por estes amparados, 
um simples aceno aos capitães 
móres de certas províncias, é suí- 
ficiente para que se adoptem os 
seus plmpôlhoa, com preterição 
do melhor direito de outros, para 
alcançar o mesmo, neste mais il- 
lustre, mais rico e mais culto cen- 
tro de activldade política, social e 
econômica, não basta isso. Não 
se embrulham em actas falsas os 
filhotes, para cnvlal-os á repre- 
sentação nacional ou postos equi- 
valentes! 

Que fique, ao menos, este re- 
dueto. Impedindo o avassalamento 
completo do paiz pela ambiciosa 
audaeia das olygarchias insa- 
ciáveis. 

Prégos sem cabeça 
A"os últimos dúis de dezembro, 

Quando o Senado estava já com 
vm-a das portas encostadas, o Br. 
Lopes Gonçalves chamou d par- 
te o Sr. Souza Castro: 

— Eu preciso de um favor seu; 
sabe f 

— Meu f Que é f — indagou o 
ex-governador paraense. 

— Eu depois lhe digo. 
Dias passaram-se e, no começo 

logo do mez corrente, foi o Sr. 
Souza Castro procurado em casa 
pelo seu collega de Sergipe. 

— Vim para aquelle favorzinho*. 
— disse este, ao chegar. 

E sentando-se: 
— Eu não sei sc você sabe, que 

eu pretendo submetter-me a um 
enxerto... Systcma Voronoff.., 
Comprehende ? Então, queria um 
obséquio seu. 

— 3feu ? 
— Sim, E é o seguinte: Você i 

do Pará.., E como o Pará é urna 
das regiões do paiz em que ha 
maior numero de macacos, e dos 
melhores, eu queria que você me 
cncommcndasse para lá uns cinco 
ou seis, dos bons, dos grandes, dos 
maiores... 

A'õo obstante o tom amistoso, e 
qvasi supplice, do pedido, o Br. 
Bouza Castro perdeu a calma. 

— Ora, senador, era só o que 
faltava !... — exclamou, pondo- 
se de pé: 

E agitando os hrafas, furioso:- 
— São me faltava mais nada, 

senão sacrificar cinco ou seis ma- 
cacos do Pará em beneficio de 
um macaco do Pio de Janeiro 1*. 

MARTELLO & CIA, 

leia D. QUKOTE 

dão pelo nome de agentes do 
Corpo de Segurança. 

Hontem, o juiz da 2* Vara Cri- 
minal cendemnou Antenor Tei- 
xeira da Silva e Nestor Ferreira 
Lima, o primeiro a 17 annos de 
prisão, e o. segundo, a 6 annos, 
pelo íacto de, em 4 de abril dc 
1926, incumbidos de prender Abel 
Antunes por ordem do juiz da 
5* Pretória Criminal, assassina- 
rem o mesmo a golpes de alavanca 
e a tiros de revólver. 

Era dessa gente que o mare- 
chal Escuridão se cercava, nas 
trevas do sitio, por ser a que lhe 
merecia a sua pérfida confiança. 

Pr Ia* aonaft patrícias I 
O presidente da Republica eanc- 

Cionou hontem o projecto do se- 
nador Mendes Tavares, que ga- 
rante as visitadorse de hygiene e 
saúde publica nos cargos que vêm 
exercendo ha muitos annos e doe 
quaes as queria despojar a ame- 
ricana Ethe! Pearson. 

Fez muito bem o Sr. Washin- 
gton Luis. e néa nunca esperá- 
mos de S. Ex. outra altitude. 
Aqui afflrroámos sempre que o 
Sr. Washington sanecionarla o 
projecto, salvando, com esse acto. 
a dignidade das nossas patrícias, 
comprometi idas na questão. Em- 
bora pareça exaggero, era real- 
mente essa a situação, pois a en- 

ros, junto ao presidente da Re- 
publica, afim de que S. Ex. o 
vétasse. 

Fez bem o Sr. Washington, em 
ligar o seu nome a essa resolu- 
ção legislativa, no ultimo dia do 
praso constitucional. S. Ex. po- 
deria ter devolvido o projecto e 
elle, promulgado pelo presidente 
do Senado, produziria todos os et- 

1 feitos legaes. 
Sanccionando-o, entretanto, o 

Sr. Washington Luís, mostrou 
que é infenso a essaa influencias 
e que conhece a sua autoridade e 
sabe defender-lhe as prerogatl- 
vas. 

Caberia, talvez, agora, ao Sr. 
presidente da Republica, influir 
para que fossem readminidas as 
visitadoras que a Sra. Ethe! 
Pearson demittiu indevidamente, 
nos últimos meses e ainda nos úl- 
timos dias. quando temia a appro- 
vaçào e a saneção do projecto 
Mendes Tavares. 

Certamente, o major Moreira ; fermeira americana cabalára depu- 
Lima e outros offlciaes que, co- [ tados e senadores contra o pro- 
mo elle, foram presos e deporta- jecto e, ultimamente, procurava 
dos serão restltuidoa 4 liberdade í Influir, por intermédio de tercei- 

ParabeiM ã Jmllca 
Ao aaslgnax o decreto da 

poata da Justiça, que declara 
vsgo o logar do Sr. Aristldes Ro- 
cha na Cftrte de Appellação. o Sr. 
Washington Luis deve ter tido 
um gesto de Irreslstivel repugnân- 
cia. 

E não era para menos. índice 
que é do baixo espirito de certas 
camadas de homens públicos, 
ease caso define não só um ho- 
mem como o pronrio meio oue o 

OUVIDOR, 130 
Camisas, gravatas, cotlarlnhoe • 

pyjamat, tudo de superior qualida- 
de. encontram-se na Casa Bran- 
dão, per preços mínimos, ae alcan- 
ce de todos. 

Para prescrever... 
Na B' Vara Criminal, corre, 

actualmcnte. um processo contra 
certa autoridade policiai, que está 
ao serviço do 2* delegado auxiliar, 
que também tem sob sua dlre- 
cçâo uma outra, já condemnada... 

O crime está prestes a prescre- 
ver. 

Para preencher uma formali- 
dade do processo, o juiz da Vara 
em questão dirigiu-se ao Gabi- 
nete de Identificação, pedindo a 
ficha do accusado. E já decorre 
mais de um mez e a resposta 
ainda não chegou équelle juizo, 
emprestando-se a essa demora o 
proposito criminoso de deixar 
passar o tempo para que se tor- 
ne nulla a acçâo da justiça. 

Contra o facto, ahi fica o nos- 
so grito de alarme, que tem por 
fim reclamar providencias enér- 
gicas e moralizadorag contra mais 
essa burla oom que se quer evi- 
tar uma condemnaçáo certa e me- 
recida. 

Flamlnenses, pão pngarro 
ia pastos! 
Não foi preciso o brado de com- 

mando, surgido com a alvorada 
de 1' de janeiro, contra o despo- * 
tismo que infelicitou o Estado do 
Rio, —.maior victima directa dos 
desvarios do governo cadaver, — 
para que o tranquillo e hospita- 
leiro município do Carmo, tomas- 
se posição entro os que, darão o 
tiro de honra no caricato Ber- 
nardes-mirim do Ingá. 

Muita, gente ignora que o Car- 
mo, já ha muito, vive em com- 
pleta e definitiva anarchia ad- 
ministrativa. Desde que derruba- 
ram, com assassinatos e espan- 
camentos, a municipalidaxle legal 
e entregaram aquelle rico torrão 
fluminense á gula Insaciável dos 
amidos do peito, arvorados em 
prefeitos e administradores, teve 
inicio a éra da desgraça e da 
desordem. 

Deus, que se é brasileiro, tal- 
vez nasceu no Carmo, não permit- 
tiu que perdurassem as afflicções 
dos carmenscs. Dentro em pou- 
co, talvez desorientados na parti- 
lha dos saques aos cofres públi- 
cos, rompiam, os chefes entre si, 
cuspiam ameaças de sangue e 
subdividiam odlos e vinganças. O 
povo, o eterno soffredor, Indigna- 
do, deixou de fiagar impostos, 
num bello gesto collectlvo de re- 
pulsa e de condemnaçáo á pilha- 
gem dos rebentos do Ingá. 

Porque o tenente não ameaçou 
os contribuintes do Carmo com os 
canhões do executivo? Deixou-se, 
entretanto, ficar na quietitude dos 
que, temem- as cosas de marim- 
bondos/ Hoje, embora já tardas- 
se, o gesto altaneiro do município 
do Carmo vae ser imitado, para 
a derrota decisiva do monstro. 
Ninguém pagará imposto e a in- 
tervenção federal fará o resto... 

O pellrlilllanto hrrnnnlrftco 
Não ha dt certo, quem ignore 

os excessos de arbitrariedade que 
o:, indivíduos de mé Índole in- 
vestidos de autoridade policial cos- 
tumam praticar, contando previa- 
mente com a Impunidade que lhes 
asseguram os seus protectores. 
São perversos que poderiam en- 
trar para a classe doe criminosos 
natos, segundo a capeciricação 
lombroslana. E deste estofo é 
que se fazem certos esolões oue 

Mal* ura genro 
Não ha symptoma de escassez 

dessa especie parasitaria. Antes, 
pelo contrario, é tirlrica que alas- 
tra e vae invadindo tudo, cada vez 
mais. 

O senador Caiado, conhecidlssi- 
mo donatário de Goyaz, occupan- 
do, com os da sua parentella, to- 
dos oa cargos e posições do Es- 
tado, ainda tinha um genro por 
empregar. Não tem mais. O mo- 
ço está nomeado e vem tomar 
posse, em maio vindouro, do ex- 
ceilente emprego de deputado, 
com ajuda de custo, duzentos mil 
réis por dia e a obrigação ■ única 
de ajudar o seu eleitor e sogro a 
não fazer coisa alguma. 

E ainda bem. Não fazer nada 
é o melhor que tem a fazer esse 
príncipe consorte, que vae o se- 
nhor seu sogro impingir ao Con- 
gresso. 

O decreto renovando a provis!:» 
senatorial do coronel Rocha Lim» 
e nomeando esse genro e os ou- 
tros tres deputados de Goyaz jâ 
foi lavrado pelo dono da terra e 
da representação e consta de te- 
legramma» aqui publicados. 

Decididamente havia que inven- 
tar esta democracia, se ella já nã* 
existisse, par» felicidade do pov% 
brasileiro... 


